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1 Introdução
Da iniciativa de estudantes da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), criou-se em 2002 um curso de educação popular em Rio Grande. Tal prática foi mantida e ampliada até que em 2007, integrantes dos cursos populares criaram o Projeto de Auxílio ao Ingresso nos Ensinos Técnico e Superior (PAIETS) a fim de melhorar a prática docente nos cursos, bem como as condições de gestão desses.
Tais projetos justificam-se, pois o processo seletivo para o exame vestibular segue uma lógica excludente, bem como a qualidade do ensino brasileiro. Nosso ingresso nesses cursos ocorreu em 2007, quando ingressamos no Preparatório Fênix, continuando em 2008 e retornando em 2010. Dessa forma, pretendemos aqui discutir sobre a nossa prática docente nesse contexto.
2 Metodologia

No Preparatório Fênix, são desenvolvidas 10 disciplinas, sendo a de nosso interesse a Biologia. Seus encontros são realizados duas vezes na semana, no período de abril à novembro do corrente ano. A disponibilidade dos estudantes o curso possui 11 professores para a nossa disciplina, sendo que, para fins didáticos, os conteúdos foram organizados em três áreas e os educadores distribuíram-se conforme afinidade pelos temas. Os encontros ocorrem em local cedido pelo Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente - CAIC – FURG - e as atividades desenvolvidas de maneira expositiva com realização de exercícios.

3 Resultados e Discussão

Em um dos nossos encontros realizamos uma avaliação da disciplina e dos seus educadores. Tendo em vista o que nos contribui Freire (2006), ao afirmar que: “Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos apesar das diferenças que o conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.”
A seguir destacamos trechos dessa avaliação: “Acho que as aulas boas [...]. Os professores demonstram ter conhecimento do assunto [...]. O material de apoio é muito bom [...]. O grande problema é o pouco tempo para as aulas.”. Esta fala destaca uma problemática enfrentada pelos educadores da nossa disciplina, pois devido ao pouco tempo disponível para os encontros as discussões que poderiam e/ou são realizadas ficam prejudicadas.

“[...] os professores trazem bastante matéria [...]. Os professores do Ensino Médio só nos confundem [...]. Ficou mais fácil estudar Biologia classificando ela em três partes [...].”. Este estudante ressalta um ponto importante que nos demonstrou o quanto nossa metodologia tem sido favorável em nossos encontros, pois a categorização foi pensada pelos educadores a fim de que os conhecimentos discutidos em sala de aula tenham uma lógica sequencial e complementem-se de forma que os educandos desenvolvam ao longo da disciplina a ideia de que, apesar dos conteúdos estarem separados, eles convergem a um ponto comum.
4 Considerações Finais


Foi relevante para a boa avaliação da nossa prática o fato de termos pensado a disciplina com antecedência, bem como termos explicado aos alunos como seria o seu funcionamento. Além disso, sabemos que nossa prática possui aspectos pendentes, mas acreditamos que esse movimento de (re)construir nossas atividades auxilia em nossa formação enquanto docentes e na dos educandos do Preparatório Fênix.
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